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Este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil de treinadores brasileiros através do histórico da 

formação inicial em EF e continuada, e as motivações de ingresso no desporto paralímpico. 

Utilizou-se a entrevista semiestruturada enquanto instrumento de pesquisa do tipo qualitativa. A 

amostra foi composta por 14 treinadores de seleções brasileiras: 5 do atletismo e 9 da natação. A 

escolha dos treinadores dessas modalidades se justifica, pois, esses desportos são os maiores 

medalhistas em Jogos Paralímpicos (JP). Dos 14 entrevistados, 12 participaram dos JP - Rio 2016, 

com idade entre 28 a 54 anos e tempo de atuação no desporto paralímpico entre 1 a 31 anos. Quanto 

aos resultados nos JP Rio 2016, 8 conquistaram medalhas, sendo 8 de ouro, 21 de prata e 2 de 

bronze. Respondendo aos objetivos do estudo em relação ao histórico de formação inicial em EF, 5 

treinadores são licenciados formados antes de 1987, 8 após 1987 e 1 bacharel. Ainda nessa 

perspectiva, 1 treinador destacou a importância da disciplina curricular: Educação Física Adaptada 

(EFA) e os estágios supervisionados; 2 apontaram que a formação inicial foi significativa e 11 

relataram que a mesma foi irrelevante ou genérica quanto ao desporto paralímpico. Referente à 

formação continuada, havia 12 treinadores pós-graduados: 10 em subáreas relacionadas ao desporto 

convencional, sendo, 4 em treinamento desportivo, 4 em fisiologia do exercício, 2 em atividades 

aquáticas e 2 em subáreas relacionadas com deficiências. No tocante às motivações para ingresso no 

desporto paralímpico, as mesmas foram as seguintes: convívio com familiares com deficiências; 

primeira opção de escolha profissional; busca de conhecimentos para oferecer treinamento 

adequado ao atleta com deficiência e promoção do desporto paralímpico por meio de projetos 

institucionalizados. Concluímos que a formação inicial em EF foi precária para 12 participantes, 

refletindo ausência de um modelo estruturado do conhecimento profissional para atuação no 

desporto paralímpico. Apenas quatro treinadores foram motivados por interesses pessoais para 

trabalhar com o desporto paralímpico, e os demais ingressaram motivados por circunstâncias 

favoráveis como convite, desafio e descontentamento com o desporto convencional, revelando que 

a maioria ingressou ocasionalmente. Neste sentido, sugerimos a valorização do plano de carreira do 

treinador desportivo com a criação de uma legislação específica para regulamentar o mercado de 

trabalho; critérios para o ingresso no desporto paralímpico através de certificações teórico-

científicas, preferencialmente em cursos superiores ou instituições equivalentes; aquisição de 

conhecimentos práticos, técnicos e científicos; desempenho enquanto treinador desportivo na 

modalidade e concurso público. Ressaltamos que a formação inicial em EF quanto ao desporto 

paralímpico, está em processo de consolidação, refletindo a ocasionalidade de ingresso nesse campo 

de atuação profissional.  
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